Moção de Repúdio
As delegadas e delegados, presentes no V Seminário de Gênero e Etnia da Fitrae-BC, realizado nos dias 25 e 26 de abril de 2015, repudia veementemente, a injusta agressão sofrida pela Professora Sônia Maria Ribeiro dos Santos, diretora da CTB e da Fitrae-BC, por parte de um grupo travestido de cristãos, que pregam a morte dos comunistas. Tal agressão ocorreu no Seminário sobre Reforma Política coordenado pela Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil/GO com mais de 40 entidades presentes, dentre elas a CNBB. No dia 24 de abril de 2015, no auditório 1 da PUC Goiás, os agressores invadiram o Seminário e aos gritos e com gestos obscenos esbravejavam, preconceituosamente, contra os comunistas e, de forma violenta, tentavam encerrar o seminário quando foram abordados pela Professora Sônia que pedia para que eles se inscrevessem para falar, mas os agressores não queriam o debate e partiram para cima da professora Sônia chamando-a de “vagabunda”, “mulher de traficante”, dentre outras palavras, gritavam que comunistas não tem direito de entrar em recintos da igreja e que deveriam estar mortos!!
Este Seminário da Fitrae-BC com o tema “Enfrentando Desafios” classificam as agressões sofridas pela professora Sônia e os comunistas da CTB um atentado contra as mulheres, contra a classe trabalhadora e contra a democracia brasileira.

Entende que é nossa tarefa promover amplo debate sobre o que vem ocorrendo no Brasil, onde grupos de extrema direita se organizam e articulam a volta da ditatura.

Repudiamos todas as formas de violência, precisamos unir homens e mulheres na formação da consciência plena sobre o que está em risco no nosso País.
Atentados como este, estão se tornando frequentes, e, os comunistas que já foram perseguidos, presos, torturados e mortos na ditadura militar porque lutavam por uma sociedade mais justa, não podem continuar sendo perseguidos e agredidos, nem tão pouco, podemos banalizar atos como estes.

 Exigimos que as autoridades competentes identifiquem e punam os agressores.

Queremos um Brasil cada vez mais democrático, mais justo e igualitário. A Reforma Política defendida pela CTB, CNBB, OAB e outras entidades tem como centro o financiamento público exclusivo de campanha e paridade de Gênero precisa ser conhecida e defendida pela classe trabalhadora. Portanto, devemos reforçar essa e outras lutas da CTB.
Os delegados (as) deste V Seminário, a unanimidade, externa solidariedade incondicional com a professora SONIA e a todos os comunistas que ainda, nos dias de hoje, enfrentam agressões desta natureza. Lutará incansavelmente, para que violências e atentados como estes não mais aconteçam. Esse manifesto deverá ser publicizado e debatido por todas nossas entidades.

Cidade de Goiás, 25 de abril de 2015.
 Terra de Cora Coralina

